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			Para compreender o presente, devemos aprender a olhá-lo de esguelha. Ou então, recorrendo a uma metáfora diferente: devemos aprender a olhar o presente à distância, como se o víssemos através de uma luneta invertida. No final a atualidade surgirá de novo, porém num contexto diferente, inesperado. Falarei, ainda que brevemente, do presente, e até um pouco do futuro. 


			Mas chegarei lá partindo de longe.
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			De cartão postal a obstáculo do “desenvolvimento” urbano


			Laura Antunes Maciel1


			 


			 


			Espaço de vivência de parcela significativa das classes populares e de setores médios – comerciantes e compradores – no Rio de Janeiro, o mercado central constituiu-se no início do século XX como um espaço público privilegiado tanto por sua centralidade no coração (ou no “estômago”?) da cidade, quanto por se constituir como espaço articulador dos fluxos de pessoas e mercadorias, bens e serviços e, principalmente, de trocas e relações humanas. Símbolo da belle époque e, principalmente, das obras de “saneamento” e “melhoramentos” executadas pelo governo Pereira Passos – que incluiu a demolição do “antigo” mercado da Candelária –, o “novo” mercado central não conseguiria sobreviver à “febre viária” que orientou as intervenções urbanas na gestão de Carlos Lacerda (1961-1965). Desenvolvido como pesquisa de mestrado, sob a orientação do professor Marcos Bretas no Programa de Pós-Graduação em História Social da UFRJ, o Mercado Central: Modernidades e resistências cotidianas no Rio de Janeiro das primeiras décadas da República aborda múltiplos sentidos e interpretações sobre este pedaço da cidade com destaque para a análise das relações entre trabalhadores e moradores da cidade do Rio de Janeiro no novo mercado, inaugurado no centro da capital federal em 1908.


			Desde a introdução, ao situar o momento de elaboração do seu texto – em meio às tensões e contradições em torno das demolições e obras realizadas para preparar a cidade para os grandes eventos internacionais de 2014 e 2016 –, o autor nos confronta com as tentativas de associar imagens e memórias mobilizadas para promover as picaretas “higienizadoras” de Pereira Passos às obras de “revitalização” desencadeadas por este “novo Bota-abaixo”. 


			Trazendo à tona um conjunto rico e diversificado de materiais – plantas, desenhos, atas, registros da Junta Comercial, fotografias e cartões postais, imprensa, anúncios, ocorrências policiais, memorialistas e literatura – reunidos na investigação realizada em diversos acervos e instituições, o autor acompanha a constituição da Companhia Mercado Municipal por importantes empresários da cidade, assim como o contrato que celebraram com a prefeitura do, então, Distrito Federal para a construção e administração do novo mercado e, também, para dirigir o abastecimento da cidade através da gestão do Mercado da Candelária e dos Chalets da Praça das Marinhas. Desenvolvendo uma análise histórica criteriosa de suas fontes, o autor acompanhou os impactos do funcionamento desse grande entreposto de gêneros alimentícios, as disputas em torno de sua administração e da exploração do sistema de abastecimento da cidade, e problematizou as relações cotidianas vivenciadas no interior do Mercado Central carioca.


			Diferenciando-se de abordagens que privilegiaram o estudo dos mercados como meros cenários para outras tramas e histórias, na análise conduzida por Vitor, o mercado central é o problema primordial da investigação e está articulado às questões urbanas e políticas mais amplas ao longo do período analisado. Se o interesse dos historiadores pela questão do abastecimento de alimentos e das experiências em torno da instalação de espaços públicos para o comércio de gêneros não é novo, poucos pesquisadores dedicaram-se à compreensão do funcionamento dos mercados – com o intrincado conjunto de estatutos e normas que regulavam suas relações –, à busca dos significados que eles assumiram na vida dos que nele trabalhavam ou agenciavam suas vidas, ou às redes de relações e trocas que se constituíram a partir da convivência em seu interior. 


			Sem ignorar a dimensão econômica do comércio de gêneros alimentícios e a importância estratégica do mercado – e dos seus concessionários – na regulação de preços e políticas públicas de abastecimento da cidade, o autor ampliou seu olhar, fontes e problemas para abordar outras dimensões não menos importantes, indicadas já no subtítulo do trabalho. Evidenciando as trocas e a vida intensa (e tensa) que se desenvolviam em seus boxes, bancas e corredores, Vitor nos apresenta uma diversidade de sujeitos – produtores, empresários, comerciantes e fregueses, carroceiros, cesteiros, vendedores e carregadores ou simples transeuntes – e de relações sociais que se constituíram no e pelo mercado e ajudaram a conformá-lo como um território vivo e plural no “ventre” da cidade.


			Assim, o autor percorre outros caminhos para contar as histórias sobre um mercado público varejista que comportava, em seu interior, uma heterogeneidade de usos e de mercadorias, além de propiciar uma diversidade de relações, encontros e interações cotidianas entre diferentes classes sociais, estabelecidas através das atividades de compra e venda de gêneros, mas, também, nas oportunidades de entretenimento e convivência com outras tantas atividades – lícitas ou ilícitas – que se desenvolviam ao longo dos dias e noites dentro do mercado.


			Valendo-se de registros de ocorrências policiais, produzidos pelos agentes da 5ª Delegacia de Polícia, responsável pelo policiamento do interior da praça do mercado, o autor acompanha as tensões e rivalidades – nascidas nas disputas por trabalho e acirradas por questões étnicas e nacionais – que exigiram a intervenção da polícia, assim como seus instrumentos para manutenção da ordem no cotidiano da gente simples que trabalhava e vivia no mercado.


			Como nos mostra o autor, o mercado que “fervilhava” de vida, promovia articulações entre produtores estabelecidos do “outro lado da baía” com comerciantes e consumidores da cidade, estimulava a instalação de um sem número de negócios em seu entorno – hotéis, botequins e casas de pasto, as pequenas quitandas e barracas para revenda de frutas, legumes, peixes e aves – e, ainda, oferecia abrigo, oportunidades de trabalho regular e bicos para uma gama variada de trabalhadores.


			Bem escrito e estruturado, as páginas deste livro certamente oferecerão uma leitura agradável e proveitosa, mas, também, indicará caminhos para a compreensão dos processos de exclusão, ontem e hoje, iluminando silêncios e ausências na historiografia sobre as temáticas do trabalho e da cidade no período. 
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					1. Professora do Departamento e Programa de Pós-Graduação em História da Universidade Federal Fluminense (UFF).


				















Prefácio


			Fabiane Popinigis2


			 


			 


			Karl Polanyi, em seu livro A Grande Transformação – as origens da nossa época, mostra a centralidade dos mercados para a compreensão de diversos aspectos das sociedades nas quais estão inseridos. O sistema econômico se desenvolve, segundo ele, em função da organização social, pois os bens materiais são valorizados na medida em que servem aos interesses e aos propósitos das pessoas. Dada a importância dos mercados no desenvolvimento das cidades, eles foram cada vez mais regulados.3


			As crescentes ações de planejamento e reorganização das cidades, de acordo com códigos de higiene no século XIX, produziram vasta documentação sobre o processo de regulamentação das atividades comerciais em torno das praças de mercado. Um mergulho nesta documentação permite aos pesquisadores recuperar as redes e funções sociais que os mercados movimentavam e as diversas dimensões de seu funcionamento: as regras, licenças, impostos e planejamentos para as construções, disputas em torno de suas condições sanitárias e, finalmente, a forma como os poderes públicos procuraram agir sobre a ocupação de seus espaços centrais, o controle dos trabalhadores e consumidores, e a fiscalização sobre a arrecadação municipal. Por outro lado, essas investigações também nos permitem compreender as relações sociais e políticas e as atividades econômicas estabelecidas em função dos mercados à luz das disputas em torno desses espaços. 


			Neste sentido, a pesquisa de Vitor Leandro de Souza sobre o Mercado Municipal do Rio de Janeiro durante a Primeira República é uma contribuição original para este campo de estudos sobre os mercados em várias cidades do Brasil que tem surgido nos últimos anos.4 Afinal, a praça do mercado era fundamental para o abastecimento de uma cidade que era, então, peça essencial nas conexões com as outras regiões de um país de dimensões continentais e de todo o Mundo Atlântico. Em 1903, o prefeito Pereira Passos afirmava, segundo o Jornal do Brasil, que “se congratulava de ver iniciadas as obras do maior mercado América do Sul, que vai ser construído junto a maior Baía do universo“. O novo prédio do mercado foi inaugurado em 1907 e aberto ao público em 1908.


			Com um texto envolvente, Vitor nos faz mergulhar nas tramas da construção do mercado como aspecto fundamental de certa “modernidade republicana” e dos desejos de grandiosidade na administração de Pereira Passos. A insatisfação com o mercado antigo vinha de algumas décadas e estavam em jogo as disputas em torno das condições de higiene e funcionalidade do mercado, sobretudo entre os empresários que exploravam os aluguéis dos espaços internos e os vereadores da Câmara Municipal. Mas Vitor também aborda as ambiguidades desses projetos, pois a história da construção do novo e grandioso Mercado Público do Rio de Janeiro, para ele é, também, a coroação da frustração com a República nascente. O trabalho de pesquisa se dá em torno da documentação produzida pelas ações de regulamentação e planejamento das Câmaras Municipais em sua relação com uma diversidade de agentes nas disputas cotidianas pelos espaços da cidade, físicos e simbólicos. Nesse sentido, insere-se no campo de estudos que tem focado a municipalidade como lugar de administração urbana, não apenas como poder normativo, mas, também, como a primeira instância à qual se recorria na mediação de disputas.5


			Para conhecer o mercado, Vitor nos faz percorrer suas ruas internas num exercício de imaginação histórica a partir das páginas do Almanaque Lemmertz, e a encontrar, assim, alguns tipos de trabalhadores, empresários e vendedores do mercado, homens e mulheres, e consumidores que o frequentavam para realizar todo tipo de compras, função ou tarefa. Ele nos mostra como essas pessoas encontram meios, possibilidades e oportunidades de viver em meio a intensas transformações exploradas por uma vasta bibliografia dedicada ao período. Em nome do progresso e da civilização, certo projeto de república, na aurora do século XX, procurava “varrer para baixo do tapete” os resquícios coloniais e imperiais e o “atraso” que era associado à monarquia. Ao partir desses estudos e de seus resultados, o autor busca mostrar como homens e mulheres, pobres e trabalhadores, subsistiram com seus costumes aos ataques da administração aos seus locais de moradia e trabalho. 


			Mas o tempo de construção e inauguração do mercado já era também o tempo de desencanto com a República, e a revelação dessa “modernidade inconclusa” é aqui representada a partir do mau funcionamento de um mercado recém construído, que não supre as necessidades de seus trabalhadores ou frequentadores, como mostra Vitor. Foi o caso da falta de docas nas proximidades do Mercado Novo, que fez com que os produtos tivessem que ser descarregados utilizando as velhas rampas do velho mercado da Candelária para depois serem transportados novamente até o Novo edifício, na outra extremidade da Praça XV.


			O uso das imagens como fontes certamente é um aspecto enriquecedor da dissertação, agora transformada em livro. Com um tratamento cuidadoso que considera a especificidade da fonte, Vitor faz a leitura de cada uma das imagens explicitando seus elementos internos e seu contexto de criação para compreender seus significados e usos naquele momento e lugar. O autor abre, assim, outras perspectivas e possibilidades para o olhar dos leitores sobre o funcionamento do mercado e seu cotidiano.


			O livro que agora se apresenta é, portanto, não apenas uma apresentação das disputas sobre a construção de um mercado nos moldes e padrões higienistas da administração de Passos, mas, também, um instigante passeio pelos caminhos do mercado no dia a dia de homens e mulheres pobres, trabalhadores e trabalhadoras, envolvidos no comércio e abastecimento: carregadores, carroceiros, vendeiros, quitandeiras, caixeiros, proprietários. Cá está uma bela homenagem àqueles homens e mulheres comuns, que lutavam para levar suas vidas em meio às grandes transformações que a cidade do Rio de Janeiro sofreu nas primeiras décadas republicanas.


												Nota


				

					2. Professora do Departamento e Programa de Pós-Graduação em História da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ).
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Introdução


			 


			“A gente passa, a gente olha,


			 a gente pára e se extasia.


			Que aconteceu com esta cidade


			da noite para o dia?


			O Rio de Janeiro virou flor”6


			 


			As palavras do escritor mineiro Carlos Drummond de Andrade não são capazes de expressar minimamente como tem sido (sobre)viver na cidade maravilhosa, especialmente nos anos que antecederam aos grandes eventos internacionais, que incluíram uma Copa do Mundo de futebol, em 2014, e que culminou com os Jogos Olímpicos de 2016.


			As mudanças provocadas pelas obras de (re)urbanização, o comprometimento da mobilidade urbana por conta de grandes empreendimentos, com objetivo de preparar a cidade para receber tais eventos, “engarrafaram” a cidade. O custo de vida, cada vez mais elevado, a supervalorização dos imóveis e o desespero da população pela ineficiência do sistema de transporte urbano sem o menor planejamento, foram as principais queixas dos cariocas. A admiração diária, o espanto com todas as mudanças e o “caos-nosso-de-cada-dia” levou às autoridades aos meios de comunicação, numa pífia defesa do uso dos investimentos, dizendo que os problemas atuais serão compensados com amplas melhorias e um grande legado. Para os nossos governantes, os grandes empresários envolvidos com as obras e parte da imprensa cotidiana, os frutos serão colhidos nos próximos anos, pois, com o término das obras, teremos uma cidade com moderno sistema de transporte – mais racional e integrado –, além da revitalização da zona portuária após décadas de abandono e subutilização, ou seja, uma cidade mais humana, em consonância com as modernas capitais dos países mais desenvolvidos, em que se priorize o bem-estar das pessoas, e não a falsa ideia de cidade a serviço dos automóveis.


			Dentre as intervenções que “infernizaram” o cotidiano da população, sem dúvidas, a polêmica demolição da Avenida Presidente Juscelino Kubitschek, popularmente conhecida como Elevado da Perimetral foi a que causou os maiores impactos na mobilidade dos cidadãos. O viaduto era uma importante artéria de acesso ao núcleo central da capital fluminense, utilizado, principalmente, pelos moradores dos “municípios-dormitórios”, da região metropolitana.


			Poucos dias após a interdição definitiva do elevado, em meio aos trabalhos de retirada dos escombros da demolição, um dos principais jornais da cidade celebrou o ressurgimento da paisagem: parte da Guanabara e do cais que abriga o restaurante Albamar, único remanescente do Mercado Municipal do Rio de Janeiro, demolido na década de 1950, voltariam a ser vistos sem que a Perimetral, gigante cinza de concreto e ferragens atrapalhassem a contemplação da paisagem da baía.7


			A celebração da imprensa e do poder público encontrava ressonância na iniciativa privada. Tais intervenções na região portuária integravam o projeto intitulado “Porto Maravilha”, inclusive a demolição do elevado da Perimetral, e que direcionou novamente investimentos públicos e privados para aquela região da cidade.8 Sob as bandeiras da reurbanização, modernidade e progresso, a população do Rio de Janeiro tinha que enfrentar um novo “Bota-Abaixo” aos moldes daquele vivido nos inícios do século XX.


			O prefeito Eduardo Paes, que esteve à frente do executivo municipal entre os anos de 2009-2012 e 2013-2016, chegou a buscar na figura do lendário prefeito-engenheiro Pereira Passos, um correspondente histórico à altura do seu legado para o Rio de Janeiro. Para Paes, assim como para Passos, reurbanizar a região portuária da cidade de São Sebastião seria uma maneira de dotá-la de equipamentos urbanos modernos, recuperando as áreas degradadas em um intenso processo de gentrificação, pelo qual, muitos dos moradores pobres do centro da cidade foram expulsos pela especulação imobiliária.9


			O conceito de modernidade foi amplamente utilizado na propaganda oficial, como, por exemplo, no caso da implantação do VLT (Veículo Leve sobre Trilhos), anunciado como responsável pela ressurreição do centro para a população.10 Entretanto, não há novidade nenhuma na implantação de projetos reformadores que tomam o discurso modernizador. Uma vez mais, áreas foram interditadas para as obras, porém dessa vez, os automóveis não eram mais a melhor opção para acesso à região central: vagas de estacionamento foram fechadas, vias interditadas ou restritas somente à circulação de ônibus, enfim, a situação amplamente conhecida e vivenciada por todos.


			Ser moderno naquele momento era investir em meios de transportes públicos, em projetos que aliassem, também, as preocupações ambientais − reduzindo a emissão de poluentes − e que fossem integrados com as demais modalidades de transporte. Ideias boas, não fosse a maneira com que todo o projeto foi conduzido. Desconsiderando fortemente a opinião da população, e até mesmo de estudiosos que não viam naquele projeto a melhor opção para a cidade. Afinal, que novidade havia nos VLT’s? A cidade do Rio de Janeiro já possuiu um sistema de bondes, desde fins do século XIX – os veículos que transportaram a população durante a primeira metade dos 1900, e que foram substituídos por ônibus e metrô a partir das décadas de 1960.


			Seria esse projeto de modernidade uma inconclusão cíclica reprojetada a cada cinquenta anos? Se tomarmos como exemplo as principais praças de mercado das regiões centrais do Rio de Janeiro, temos indícios de que tais ferramentas fundamentais para a vida urbana cotidiana não foram integradas aos projetos nascentes.


			A temática das praças de mercado não é uma novidade para a historiografia e para a literatura em geral, de tal modo que as praças de mercado do Rio de Janeiro foram objeto de relevantes pesquisas, com interesses de investigação dos mais variados. Na dissertação de mestrado em história social urbana, intitulada Cidade Capital, por exemplo, o historiador Carlos Fico está preocupado em comprovar a consciência dos integrantes das classes trabalhadoras diante dos recorrentes problemas de desabastecimento enfrentados pela população carioca. Na pesquisa, Carlos Fico debruça-se sobre os anos de 1890 e 1945 para investigar a fragilidade do sistema de abastecimento e as reações populares diante da escassez de alimentos de primeira necessidade. Numa perspectiva bem mais ampla do que a percepção de tais motins como meros reflexos da conjuntura econômica, o historiador elenca uma combinação de fatores como possibilidades de análise dos graus de sofisticação e engajamento dos trabalhadores assalariados urbanos nas manifestações socais.


			a mentalidade coletiva, as experiências políticas, o acesso aos códigos culturais, a instrumentalização ideológica operada pelos setores dominantes e a repressão policial.11


			As praças de mercado e o sistema de abastecimento da cidade do Rio de Janeiro são vistos como uma espécie de fio condutor da pesquisa de Carlos Fico, possibilitando que o historiador perceba as formas coletivas de resistência urbana e a escassez de alimentos como motivador para descontentamentos e reivindicações mais amplas.


			No livro Mercados Minas, da historiadora Juliana Farias Barreto, a Praça de Mercado da Candelária é o cenário para compreensão das relações sociais de africanos ocidentais, também conhecidos como “pretos minas”, no pequeno comércio carioca. A pesquisadora preocupa-se em recuperar os laços de nação e a permanência das redes de solidariedade que concorrem para que os africanos de origem mina se consolidassem e dominassem, por muitos anos, o pequeno comércio do Rio de Janeiro. Dessa maneira, a Praça do Mercado é o locus privilegiado para análise das “redes, formas de organização e identidades que ligavam esses africanos”12, assim como a maneira com que tais redes foram forjadas prioritariamente no Rio de Janeiro.


			O livro Mercados do Rio de Janeiro13, ainda que não seja uma pesquisa nos moldes acadêmicos, é uma excelente publicação que reúne uma série de documentos dos principais edifícios de mercado que funcionaram na cidade, fornecendo informações importantes sobre “pequenos mercados” construídos em outras regiões, inclusive aqueles edificados fora do centro urbano. Ricamente ilustrada e com inúmeras transcrições de documentos, a publicação não articula análises, nem problematiza tais documentos, por não ser este um objetivo dos autores. Todavia, o esforço de compilar documentos de inúmeros acervos, inclusive coleções privadas, presta grande auxílio às pesquisas acadêmicas. Servindo como um interessante meio de divulgação do que significaram as praças de mercado e os seus frequentadores para a cidade.


			Na publicação Mercadão de Madureira: Caminhos de Comércio,14 é possível conhecer um destes “pequenos mercados” mais afastados da região urbana central. Tendo sobrevivido ao crescimento do bairro, o famoso Mercadão de Madureira transformou-se para assumir posição ímpar na composição do sistema de abastecimento e do mais diversificado comércio da crescente população do Rio de Janeiro. O livro comemora os 50 anos de fundação do famoso Mercadão do subúrbio carioca, demonstrando a importância do entreposto para o desenvolvimento comercial do bairro de Madureira e dos bairros vizinhos. A brilhante narrativa de Ronaldo Luiz Martins, historiador diletante, embasada em uma profunda pesquisa documental, ajuda na compreensão das ricas e mais diversas relações e trocas sociais proporcionadas pelo “pequeno entreposto” de Madureira desde, pelo menos, meados do século XIX, quando aquele ainda era um mercado improvisado, chegando até o conhecido Mercadão que é referência para tantos moradores da Zona Norte do Rio de Janeiro.


			Outras importantes pesquisas sobre os mercados, em outras cidades brasileiras, ampliam a compreensão do tema. No estudo O Mercado Municipal de Campos dos Goytacazes,15 Carlos Roberto Bastos Freitas observa a permanência do Mercado Municipal da cidade do interior fluminense como um tipo de descontinuidade em relação à modernidade vivenciada atualmente. O autor busca no passado, quando da remodelação e inserção do mercado na trama urbana, compreender as influências da construção sobre o espaço e as identidades locais.


			O livro de Valter Martins sobre o mercado da cidade de Campinas, publicada em livro em 2010,16 apresenta os principais mercados de abastecimento da região de Campinas como instrumentos fundamentais para o desenvolvimento da cidade, sua organização urbana e social, e mostra como a remodelação e reconstrução das praças de mercado acompanhou tal desenvolvimento. O autor lança mão de periódicos e documentação de arquivos públicos para reconstruir sociabilidades dos frequentadores da Praça de Mercado para, a partir daí, refletir sobre as mudanças no tecido urbano e sua influência sobre o dia a dia das pessoas.


			Em Mercado Velho de Santo Amaro, de Luiz Alberto do Prado Passaglia, a praça de mercado é o foco principal da pesquisa, havendo um destaque especial para os aspectos físicos da construção e sua localização estratégica para o crescimento e enriquecimento das dinâmicas sociourbanísticas da região do bairro de Santo Amaro, na zona Sul da capital paulista.17


			Na pesquisa que resultou na dissertação de mestrado em história pela Universidade Estadual Paulista (Unesp-Assis), Francis Manzoni trata do cotidiano dos trabalhadores “caipiras” responsáveis pelo abastecimento dos principais mercados e feiras-livres da cidade de São Paulo. Expondo importantes aspectos das relações travadas entre os trabalhadores envolvidos na produção e transporte dos “gêneros da roça” e o poder público municipal, o autor nos conduz pelas experiências de sujeitos históricos em suas práticas corriqueiras.18 O estudo apresenta aspectos vivenciais desses sujeitos em seus locais de moradia e trabalho, os desafios enfrentados no transporte e nos enfrentamentos diários pelo controle exercido pelas leis e agentes do Estado. Revelando, assim, não uma São Paulo moderna e europeizada, mas uma cidade com outros modos de viver, trabalhar e lutar.


			As interações sociais e modos de conviver de comerciantes europeus e africanos (libertos ou cativos) no edifício de mercado da capital da província de Santa Catarina, tem sido objeto de investigação da historiadora Fabiane Popinigis. Dentre os textos publicados pela autora, destacamos o intitulado Africanos e descendentes na história do primeiro mercado público de Desterro,19 no qual a autora descreve o desenvolvimento da cidade e da praça do mercado, assim como sua organização. revelando um leque com variadas relações sociais e vivências em torno do edifício.


			No trabalho, a principal preocupação de Fabiane Popinigis é averiguar o modo com que os africanos e descendentes se reuniam em torno do mercado de Desterro sob a possibilidade de sobreviverem econômica e culturalmente. Neste sentido, a rede de cooperações ali instalada possibilitou inúmeras conquistas, especialmente da liberdade.
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